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INTRODUÇÃO:
As histórias em quadrinhos (HQs) são

uma arte essencialmente moderna e ligada
aos avanços tecnológicos da imprensa. Sua
forma e seu conteúdo variam bruscamente
de acordo com sua proposta e o meio onde
são publicadas e como chegam ao público,
variando de revistas periódicas de
super-heróis, tiras publicadas em jornais e
grandes livros autorais, comumente
chamados de graphic novels, e publicações
de caráter underground, como a Revista
Circo, que trataremos a seguir. A internet, a
produção digital e outros avanços
tecnológicos que foram desenvolvidos e
popularizados posteriormente possibilitaram
alterações profundas na produção e
circulação dos quadrinhos, porém os
quadrinhos aqui estudados se localizam
temporalmente antes dessas mudanças.

A Circo Editorial (1984-1995) marca o
retorno, no Brasil, à produção de quadrinhos
para o público adulto, o início de produção de
histórias longas e a mudança do centro de
produção nacional do Rio de Janeiro para
São Paulo, onde até hoje se encontra a
maior parte dos quadrinistas mais célebres
(ou reconhecidos). A compreensão de como
se deram essas mudanças é fundamental
para a análise da produção nacional de
quadrinhos até a atualidade.

O objeto deste estudo são os 8
números da Circo, revista de quadrinhos,
publicados entre outubro de 1986 e maio de

1988. A escolha se deu por três motivos
centrais: a composição heterogênea de
autores, que incluem Laerte, Luiz Gê,
Glauco, Alcy e Paulo Caruso; a publicação
de quadrinistas internacionais do movimento
underground, que foram referências para a
produção brasileira, como Robert Crumb e
Moebius; a data de publicação dessas
revistas, que coincide com o período de
redemocratização após a Ditadura Militar.

Na pesquisa, foram analisadas
características de ordem material das
revistas, como destaca De Luca (2008), uma
vez que “resultam da interação entre
métodos de impressão disponíveis num dado
momento e o lugar social ocupado”. Entre
elas: o desenvolvimento tecnológico dos
métodos de impressão que possibilitaram o
surgimento das revistas alternativas
(BARROS, 2007); o formato escolhido para
ter destaque nas bancas (MENDES, 2014);
os valores das revistas na banca em
comparação com outras revistas alternativas
e da grande imprensa.

Neste trabalho convencionou-se
chamar a Revista Circo de Quadrinhos e
Humor, como foi registrada, pelo seu título da
capa, Circo, grafada em itálico, diferenciada
da editora de mesmo nome, apresentada
como Circo Editorial.

DESENVOLVIMENTO:
A Circo é composta por 8 números

distribuídos nacionalmente para
comercialização durante o período
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constituinte brasileiro. Seu título foi decidido
entre Toninho Mendes, Laerte e Luiz Gê
(MENDES, 2014). Ao optar pela utilização do
nome da editora para a revista, demonstram
a relação proposta entre a revista e a editora:
a revista é uma amostra da proposta da
editora.

A revista tinha como proposta
principal juntar as produções independentes
de diversos artistas paulistanos com “o
melhor do quadrinho internacional”, como
indicado na capa da primeira revista. A
publicação das HQs nacionais e
internacionais lado a lado na revista
vinculava diretamente os quadrinistas
paulistanos à tradição do underground
internacional, e, indiretamente, vinculava
também as demais produções da Circo
Editorial a esse movimento internacional que
havia se popularizado nas décadas
anteriores. Essa relação da editora com a
tradição underground internacional é
destacada por diferentes autores, como
destaca Santos (2012) em sua dissertação
“Udigrudi”: O Underground tupiniquim.

As revistas são compostas por capa e
contracapa coloridas e com papel brilhante,
onde estão presentes informações atraentes
sobre a publicação e outros materiais da
editora, e miolo em papel jornal poroso com
impressão em preto e cinza, com número de
páginas variando. O interior da revista Circo
inicialmente tinha 64 páginas, porém a partir
da edição 5, o número de páginas começa a
cair, passando para 56 páginas. O último
número da revista é o menor das publicações
e possui 48 páginas.

Para a publicação de quadrinhos
internacionais, a Circo Editorial fechou
contrato com revistas e editoras de
quadrinhos européias, entre elas a Metal
Hurlant (francesa), Ivaldi Editore e Quipos
(italianas), Cimoc e El Víbora (espanhola).
Porém, as expectativas não se realizaram
como previsto. No gráfico abaixo,
conseguimos observar a proporção entre
produções nacionais e internacionais ao
longo dos oito números da revista:

Gráfico 1 - Número de páginas de artes gráficas
nacionais e internacionais por número da Circo1

Os primeiros dois números da revista
têm proporções próximas entre a quantidade
de páginas de quadrinhos nacionais e
internacionais. Em suas capas, esse aspecto
da revista recebe grande destaque, sendo
um de seus maiores apelos de venda:
enquanto a primeira capa menciona divulgar
“o melhor do quadrinho internacional”, sem
citar seus autores, a segunda revista traz os
nomes de artistas internacionais listados ao
lado dos nacionais.

Já os números seguintes da revista
não conseguiram manter essa proporção e
os quadrinhos internacionais perderam
destaque na capa. Nos números 5 e 6,
voltam a aumentar o número de quadrinhos
internacionais, porém os últimos números da
revista expressam a crise vivida pela
publicação, com queda no número total de
páginas e queda ainda mais significativa no
número de páginas de quadrinhos
internacionais.

A Circo Editorial e sua revista
homônima se inseririam assim em um
espaço já existente para os quadrinhos

1 Os dados apresentados foram coletados pela autora
partir de exemplares dos oito números da Circo,
listados nas referências. Para a contagem, considerei
todos os materiais gráficos com propósitos artísticos,
como HQs e ilustrações, e desconsiderei anúncios
comerciais, índice e Cantinho do Batráquio, a seção de
cartas da revista. As capas também foram
desconsideradas na contagem.
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alternativos que surgiam e desapareciam de
tempos em tempos, como é possível
perceber por cartas enviadas pelos leitores.

Em algumas cartas publicadas, os
leitores da Circo falam sobre outras revistas
que vieram antes, que são comparáveis à
Circo em seu conteúdo e deixaram de existir
em pouco tempo, como Bicho, Versus
Quadrinhos, Ovelha Negra, Grilo e Mosquito
português.

Para a análise de um periódico, De
Luca (2008) destaca a importância de se
atentar aos colaboradores do periódico
analisado, destacando os participantes mais
assíduos. Entre os artistas brasileiros
participantes da Circo, apenas Laerte e Luiz
Gê publicaram em todos os números da
revista. Além de publicar quadrinhos, Luiz Gê
era o editor de arte das revistas e
responsável pela seleção de quadrinhos
internacionais. No Gráfico 2, apresentado
abaixo, podemos ver a importância desses
dois artistas na produção da Circo:

Gráfico 2 - Proporção de páginas por artista entre as

produções brasileiras, considerando a soma de páginas de

artes gráficas por artista nos 8 números da Circo.

Dentre as várias HQs por eles
criadas, foram escolhidas duas para uma
discussão mais detalhada: Quem Matou
Papai Noel?, de Luiz Gê, e A Insustentável
Leveza do Ser, de Laerte.

A capa é uma parte privilegiada do
periódico para análise: principal responsável

pelas vendas, onde podemos encontrar o
que os criadores acreditam ser atrativo para
o seu público e que sintetiza em uma
imagem o que a revista tem de melhor. Por
esse motivo, as capas da Circo foram
analisadas em detalhes.

As ilustrações das capas variam em
artista, tema e técnica utilizados. As demais
revistas da Editora Circo, dedicadas a
personagens e artistas específicos, tinham
capas elaboradas pelo mesmo artista. Já a
principal característica da Circo que a equipe
buscou ressaltar também a partir da seleção
das capas é a mistura de diversos artistas
com diferentes propostas estéticas e
temáticas. Em entrevista, Luiz Gê afirma:
“encomendei capas para caras como o
grande Jayme Leão, Miadaira, Marisa… A
intenção era apresentar bimestralmente um
painel coletivo e suas várias possibilidades”
(GÊ, 2014).

CONCLUSÕES:
O período representou um momento

de renovação para os quadrinhos
internacionalmente. Diversos autores
observaram mudanças tanto entre os
quadrinhos mainstream, como os de
super-heróis, quanto entre os quadrinhos
alternativos. Em sua maioria, as análises
apontam a busca por atrair o público adulto.
Entre os quadrinhos brasileiros, diversas
revistas alternativas circularam nas bancas
entre as décadas de 1970 e 1980.

O aumento das revistas alternativas
no período foi possibilitado pelas mudanças
tecnológicas ocorridas no método de
impressão com o surgimento da impressão
offset. Com a recente implementação dos
novos equipamentos em São Paulo nas
décadas anteriores, os grandes jornais
conseguiram imprimir seus materiais e
imprimir materiais para terceiros nos horários
restantes a baixo custo. Esse avanço
tecnológico explica em partes o surgimento
de numerosas revistas alternativas na capital
paulista.

Além disso, seu desenvolvimento
enquanto uma revista em quadrinhos de
humor paulistano, destacada pelo criador da
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revista, Toninho Mendes, possui grande
influência do editor de arte da revista, Luiz
Gê, que se dedicou a estudar a cidade de
São Paulo em diferentes publicações
posteriores.
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Universo Ficcional de Ferdinando. Rio de Janeiro:
Azougue, 2013.

XXIX Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2021 5

http://www.exatas.ufpr.br/portal/docs_degraf/artigos_graphica/SIMETRIAS.pdf
http://www.exatas.ufpr.br/portal/docs_degraf/artigos_graphica/SIMETRIAS.pdf

